Assim Como Ele Estava em Vida, Ele Estava em Morte 
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Para ajudar a igreja que estava lutando contra o pecado, crentes através da história da igreja—os primeiros patriarcas, os Reformistas, os Puritanos—têm sido inspirados pelas Escrituras a reduzir a ética espiritual para duas listas conhecidas como “os sete pecados capitais” e “as sete virtudes” de santidade. A primeira lista inclui orgulho, inveja, ira, preguiça, avareza, glutonaria, e luxúria. A Segunda lista inclui sabedoria, justiça, coragem, temperança, fé, amor, e esperança.

Mahatma Gandhi, embora não fosse cristão, também teve uma lista de “sete pecados mortais”, afirmado em forma de contrastes: riqueza sem trabalho, prazer sem consciência, conhecimento sem caráter, comércio sem moralidade, ciências sem humanidade, adoração sem sacrifício, política sem princípio. 

A verdade em questão é que todos foram destituídos da glória de Deus e todos somos responsáveis a ele(Romanos 3:23). Todos nós temos cometido—em um grau ou outro—algum ou todos os pecados mencionados nas “listas”. “Cada um”, como Isaías disse, “se desviava pelo caminho” (Isaías 53:6). E eu penso que cada pessoa na terra, através de brigas com a sua consciência, tem algum conhecimento disto, até fora do testemunho das escrituras.

“Durante o meu período na marinha em 1958,” escreveu Chuck Swindoll, “Eu estava baseado em Okinawa onde havia um leprosário. Naquele tempo eu estava atuando na banda da terceira divisão na marinha e nós tínhamos que fazer uma apresentação no norte da ilha de Okinawa.

Eu tinha lido sobre a lepra, mas nunca tinha visto um leproso e não estava realmente preparado para aquilo que vi. Nós passamos sobre uma ou duas ponte e fomos para o interior deste leprosário. Eu vi um toco ao invés das mãos, eu vi uma massa informe ao invés de dedos. Eu vi metade de rostos. Eu vi uma orelha ao invés de duas. Eu vi a escória da humanidade incapaz até de aplaudir a nossa apresentação. Eu vi nas faces de homens, mulheres e alguns adolescentes um grito angustiante. Nós poderíamos tocar música para eles, mas nós não podíamos limpá-los de sua doença.

Na escritura a lepra é a figura do pecado. E nós vemos que a lepra é limpada ao invés de curada. Somente o sangue de Jesus tem poder de limparnos da nossa condição de corrupção pecaminosa. Agora eu compreendo quando a Escritura diz, “Ele foi movido pela compaixão’”

Na realidade, nós somos todos leprosos espiritualmente aos olhos de Deus (cf. Matt 5:3). E a percepção da nossa condição miserável—enquanto muito impopular hoje—é anterior a qualquer entendimento da transformação real de vida do seu amor. Cada um de nós sabe o que é machucar alguém intencionalmente, amaldiçoar Deus, fofocar sobre o vizinho, levantar o braço atrevido contra Deus, atuar com maldade contra alguém criado à imagem de Deus, usar Deus para seus próprios propósitos egoístas, odiar outros, pisar sobre o sangue de Cristo intencionalmente e consistentemente pecando contra ele presumindo que ele simplesmente concede o perdão, ser conivente com planos para o seu próprio avanço enquanto ignora a dano causado aos colegas, exige que Deus faça coisas por você, permitir a sua esposa ir dormir com o coração apertado, utilizar a graça como uma escada de emergência, amaldiçoar o outro no trânsito, desprezar Deus, atacar seu cônjuge verbalmente na frente de outras pessoas—etc, etc e a lista continua.

“O verdadeiro problema está nos corações e nos pensamentos dos homens”, disse Albert Einstein. “Não é físico, mas ético. O que nos deixa horrorizados não é a força explosiva da bomba atômica, mas do poder da perversidade do coração humano.” Einstein estava certo.

Quem entende melhor o amor incondicional de Deus? Aquele que tem perdoado muito? Ou, aquele que tem perdoado pouco? Bem, na verdade—e penso que Jesus concordaria—a última categoria realmente não existe. Nós somos todos profundamente ofensivos à santidade de Deus e uma afronta à sua perfeição. Nós todos necessitamos de perdão inimaginável. Entendemos seu amor quando nós compreendemos este fato! Senão, nós diminuimos seu amor como uma forma suave de sentimentalismo.

O amor de Deus flui livremente das mãos furadas pelos pregos, do Calvário. Como Jesus estava em vida, ele também estava na morte: rodeado de pecadores. Mesmo em sua hora mais vulnerável, no seu momento de maior necessidade, Jesus estava rodeado de pecadores, por exemplo, os dois ladrões. Durante o seu ministério, os líderes religiosos o criticaram pelo seu ensinamento sobre o templo, a lei, e o Sábado, mas a verdade é que eles rejeitaram o que ele tinha para dizer porque eles o rejeitaram. E eles o rejeitaram amplamente por causa das companhias que ele mantinha. Ele era amigo de publicanos, coletores de impostos, prostitutas e pecadores (Marcos 2:13-17)! Ele era amigos deles! Você ouviu isto? Jesus era mais do que um simples conhecido dos pecadores “baixos e sujos” do seu tempo...ele era seu amigo!

Qualquer que seja o que você tenha feito em vida, não há ofensa tão grande que ele não possa perdoar e libertá-lo. Ele é competente para tratar pessoas parecidas conosco. Ele sabe como amar os pecadores, incluindo políticos e prostitutas, viciados em drogas e traficantes, o mais vil e o mais santo. Ele sabe como avaliá-los, e todos eles necessitam de sua misericórida, porque todos pecaram contra ele. 

Não somente Jesus nos ama como nós somos, ele também deseja nos guiar para fora destes pensamentos, atos, hábitos, e tipos de caráter que têm estremecido nossos casamentos, arruinado nos negócios, destruído nossas famílias, e nos deixado com úlceras. Ele é O Rei de novos recomeços ! Por que você não vem para ele agora, humildemente, e recebe vida dAquele que viveu a sua vida com pessoas como nós e deu a si mesmo por nós? 
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